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Unidade Prisional de Silvânia já é
administrada pelo Estado

Secretaria da Administração Penitenciária e Justiça assumiu, no mês de outubro, a administração do órgão na cidade.
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A Gerência da 4ª Regional Sudeste da Secretaria da Administração Penitenciária e Justiça
(SAPeJUS) assumiu, a partir do dia 23/10, a administração da unidade prisional de

Silvânia.  Durante a solenidade de assunção, estiveram presentes autoridades locais do
Judiciário, Executivo, Legislativo, o superintendente Executivo da SAPeJUS, Coronel

Edson Costa Araujo, o superintendente de Segurança Penitenciária do órgão, João Carvalho
Coutinho Júnior, além de representantes do Conselho da Comunidade, Segurança e da

sociedade civil em geral. A direção da unidade prisional estava a cargo da Polícia Civil e
contava com o apoio da Polícia Militar da cidade.
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Editorial

O jargão jornalístico cunhou há alguns anos a expressão “ecochato” para
qualificar aquelas pessoas que alertavam para os riscos das agressões
continuadas ao meio ambiente. Geralmente, essas eram pessoas vistas como
radicais, exageradas, alarmistas, que faziam muito barulho por pouca coisa.
Argumentavam, os “analistas mais sensatos”, que não havia razões para tanto
barulho. Hoje, os fatos vêm comprovar que, sim, havia motivos para alarme.

Ao longo das últimas décadas, o tema “meio ambiente” tem sido recorrente
nas manchetes da imprensa mundial e nas discussões envolvendo sociedade
civil e governos. Infelizmente, porém, tem-se assistido a muito “discurso” e
pouca ação efetiva.

Em junho de 1992, o Brasil sediou um encontro histórico, que reuniu mais
de 180 nações para discutir o meio ambiente. Era a chamada Rio 92, também
chamada Cúpula da Terra ou Eco 92, um evento que tinha por símbolo uma
imagem do planeta sendo segurado por duas mãos, com a frase “em nossas
mãos”. O mundo inteiro voltou suas atenções para o encontro e o apelo popular
foi tão forte que até o presidente dos Estados Unidos, George Bush, pai, se
viu forçado a participar do evento, pressionado pela opinião pública.

A coisa toda, porém, não passou do discurso. Os países foram para o Rio
para defender seus interesses nacionais e o resultado disso foi que o encontro
teve um resultado prático quase que nulo. Exemplo disso é que os Estados
Unidos se negaram a assinar a Convenção sobre Diversidade Biológica porque
isso implicaria no repasse de tecnologia aos países pobres. 179 países assinaram
a “Agenda 21”, documento que seria revisto em 1997 (Rio + 5), quando ganhou
força o Protocolo de Kyoto, documento propondo a redução da emissão de
gases que agravam o efeito estufa, assinado por 84 países, e posteriormente
em 2002 (Rio + 10) e 2012 (Rio + 20).

Ou seja, a humanidade teve muitas oportunidades para tomar atitudes
concretas e evitar consequências mais graves ou até irreversíveis. Seguindo
aquela máxima de que, se não vai por bem, vai por mal, assistimos a cada dia
que passa à natureza dando suas respostas ao homem e forçando-o a repensar
suas atitudes.

Um exemplo disso é o que acontece atualmente no sudeste brasileiro, mas
especialmente em São Paulo, capital. A região passa por uma seca sem
precedentes e não há perspectivas de que a situação se amenize a curto prazo.
O governo do estado lançou campanhas para estimular a redução do consumo
de água e até tem dado descontos progressivos na conta de água para os
consumidores que conseguirem reduzir os gastos do líquido precioso.

Por aqui ainda não há catástrofes desse tipo ameaçando – por enquanto.
Mas será que vamos ter de esperar uma situação assim para começarmos a
tomar cuidados básicos? Não bastam os exemplos que vêm de tão perto?

A realidade é que ainda lidamos com a água e outros recursos naturais
como se fossem infinitos, inesgotáveis. O desperdício corre solto, irresponsável
e não se pode mais fugir do problema. O velho discurso ecochato continua
necessário.

“Ecochatices”
As histórias, contos e lendas por

detrás da existência de figuras místi-
cas como os vampiros, dráculas e ou-
tros seres vivos que se alimentam ex-
clusivamente de sangue sempre ator-
mentaram o ser humano, uma vez que
somos uma espécie com uma quanti-
dade enorme de sangue no nosso cor-
po.  No entanto, de onde vêm estas
figuras lendárias? Realmente existem
morcegos gigantes capazes de ataca-
rem mamíferos de grande porte? Es-
tes morcegos podem matar um animal
de grande porte como um ser huma-
no? Há relatos deste tipo de ataque?

Vamos por partes. Existem sim
morcegos gigantes e há espécies que
habitam as Américas Central e do Sul.
Destes morcegos considerados gigan-
tes, há espécies que se alimentam ex-
clusivamente de sangue e que habi-
tam regiões da floresta Amazônica, no
Brasil, no Peru e na Venezuela. A de-
rivação da palavra drácula, provavel-
mente veio do nome de uma espécie
de morcego vampiro chamada
Desmodus draculae. Esta espécie já
foi extinta e foi a maior espécie de
morcego que habitou a América do
Sul. Seu tamanho poderia ser cerca de
40% maior do que os morcegos atu-
ais. Atualmente, os morcegos vampi-
ros que habitam o Brasil são perten-
centes, principalmente a espécie
Diphylla ecaudata que possui um ta-
manho de pouco mais do que 10 cen-
tímetros. Estes animais podem sim
atacar mamíferos de grande porte,
mais muito improvável que eles se ali-
mentam de todo o sangue. Ao contrá-
rio do que muitos pensam, estes mor-
cegos não chupam o sangue, eles se

Os morcegos gigantes
alimentam lambendo o sangue expe-
lido. Eles preferem atacar as regiões
do pescoço, pois a camada de pele que
protege os vasos sanguíneos é menor.
Por isso de toda a lenda do conde
drácula. Assim como as sanguessugas,
os morcegos vampiros, ao perfurarem
a presa, secretam uma substância
anestésica que faz com que a presa não
sinta as perfurações, permitindo com
que ele se alimente de sangue, que não
será em grande quantidade por se tra-
tar de um animal de pequeno porte.
Assim, a grande ameaça destes ani-
mais aos seres humanos é a alta pos-
sibilidade de transmissão de doenças
como a raiva.

Os maiores morcegos do mundo
(conhecidos como megabats) são per-
tencentes à família Pteropodidae da
ordem Chiroptera. São encontrados
em florestas tropicais do suldeste asi-
ático, principalmente na Tailândia.
Estes animais pode medir quase dois
metros de comprimento e pesar cerca
de 1,7 Kg. Felizmente, estes animais
possuem hábitos alimentas frutíferos
e/ou nectarívoros (se alimentam de
frutas e/ou néctar das plantas).

Ainda diferente do que muitos
imaginam, os morcegos (gigantes ou
não) são animais extremamente im-
portantes para a manutenção do equi-
líbrio de um ecossistema ambiental.
Juntamente com os insetos, eles são
responsáveis pela polinização, isto é,
levam polens de uma árvore à outra.
No bioma cerrado, uma das espécies
mais importantes da nossa flora, o
pequi (Caryocar brasiliense) possui
os morcegos como seu principal agen-
te de polinização.

Arthur Melo é biólogo geneticista na
Universidade Federal de Goiás.

Arthur Melo
Especial para A Voz
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Natalino César expõe peças em madeira no Palácio
Pedro Ludovico Teixeira, em Goiânia

O artista Natalino César
mostrou seu trabalho durante
o mês de outubro, no hall de
entrada do Palácio Pedro
Ludovico Teixeira, em
Goiânia. Na exposição havia
mais de 20 peças em madei-
ra. Natalino participou da 9ª
edição do Goiás Mostra Ar-
tesanato, um projeto de expo-
sição de obras de arte e arte-
sanato que integra o Progra-
ma do Artesanato Goiano, da
Superintendência de Micro e
Pequenas Empresas da Secre-
taria de Indústria e Comércio
(SIC).

Segundo informações ob-
tidas no site Goiás Agora, Na-
talino diz que algumas de suas
peças seguem a linha sacra,
outras representam a cultura
goiana e outras têm um estilo

mais contemporâneo. “Mostro
um pouquinho do que já vivi,
do que já passei nas fazendas
e também trabalho com a li-
nha contemporânea com o
reaproveitamento de madeira.
Gosto de trabalhar muito a be-
leza da mulher.”

A mostra esteve aberta à
visitação das 7 às 19 horas,
com entrada franca. O objeti-
vo do projeto é o de levar ao
conhecimento do público, por
meio de uma série de exposi-
ções, obras dos 50 artesãos
mais renomados do Estado. A
finalidade é popularizar cada
vez mais o artesanato produ-
zido em Goiás.

O artista
Na infância Natalino cria-

va os próprios brinquedos. Na-

tural de Silvânia, ele conta que
sempre foi apaixonado por
arte, mas o destino o levou
para a área da serigrafia, em
que trabalhou por 20 anos. Há

seis anos, o artista decidiu vol-
tar à arte e dedicar-se integral-
mente. “Hoje eu vivo do arte-
sanato”. Já levou suas obras
para outros estados e também
países como Hungria, Bélgi-
ca, Holanda e Estados Unidos.

(Fonte: Agecom)

Acima, Natalino César em
exposição no Palácio Pedro
Ludovico Teixeira, sede do
Governo Estadual e ao lado,
uma de suas criações.

Fotos: Jayr Inácio
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Empossada nova composição do Conselho Municipal de Previdência
O prefeito Zé Faleiro

empossou, na manhã do dia
10/10, os novos membros do
Conselho Municipal de Previ-
dência (CMP). O evento acon-
teceu na sede do Instituto de
Previdência dos Servidores
Públicos Municipais de
Silvânia (SilvâniaPrev) e con-
tou com a presença de novos
e antigos membros do CMP e
do Instituto.

A formação do conselho se
dá por indicação dos Poderes
Executivo, Legislativo, do Sin-
dicato dos Servidores
(SindSilvânia) e do próprio ins-
tituto. Na ocasião também fo-
ram nomeados a gestora do
Silvânia Prev, Jeovanilda
Moreira, e o Diretor Financei-
ro,  Anésio Batista. Todos os
mandatos com duração de qua-
tro anos. O CMP tem por finali-

Prefeito Zé Faleiro e os novos conselheiros empossados.

Dia das crianças é comemorado com festa
na Rua 24 de outubro

O Dia das Crianças deste
ano foi comemorado na “Rua
da Alegria”, um evento cheio
de brincadeiras e que levou
diversão às famílias que visi-
taram a Rua 24 de Outubro no
dia 11. A realização foi uma
parceria da Prefeitura Munici-
pal com os comerciantes da
rua, que é o centro comercial
de Silvânia.

Teve pipoca, algodão doce,
picolé e o sorteio de brinque-
dos durante toda a tarde. Ins-
tituições como a Fundação
Araxá Capoeira e Paróquia
Nosso Senhor do Bonfim tam-
bém participaram na realiza-
ção de gincanas, juntamente
com a Secretaria de Desenvol-

Muitas
crianças
presentes à
festa
promovida
pela
prefeitura e
comercian-
tes.

Prefeito Zé Faleiro esteve presente ao Fórum de Gestores Culturais.

dade aprovar, deliberar e
normatizar procedimentos do
Regime Próprio de Previdência
Social (RPPS/SilvâniaPrev),
bem como propostas ao anda-
mento do instituto.

Durante a nomeação o pre-
feito parabenizou os novos
empossados e falou sobre a
importância e a responsabili-
dade que o CMP tem para o
bom funcionamento da admi-
nistração pública e também o
respaldo dos servidores. “Va-
mos trabalhar com dedicação
e comprometimentos com os
servidores do nosso municí-
pio”, destacou Zé Faleiro.

O Instituto está passando
por uma atualização de seus
dados, com o cadastramento
de informações para a Com-
pensação Previdênciária
(ComPrev), que poderia ter

sido feita desde a criação da
entidade, em 1990 e neste ano
está sendo realizada pela
servidora Regina Lobo, ação
que foi parabenizada pelos
conselheiros e pelo prefeito Zé
Faleiro. O sistema de compen-
sação garante ao Instituto res-
tituição pelas contribuições
realizadas.

Novos Membros do CMP:

I – Representante do Poder
Executivo

Titular: Teresinha Maria de
Sousa

Suplente: Marlúcia Gomes
de Sousa

II- Representantes do Po-
der legislativo

Titular: Ângela Aparecida
Bueno de Axeredo

Suplente: Núbio Rodrigues

III- Representante dos Se-
gurados Ativos

Titular: Werley Itamar
Cotrim

Suplente: Eliane Araújo
Netto

Titular: Adélia Aparecida

Faleiro Batista
Suplente: Neide Aparecida

de Siqueira

IV – Representante dos
Inativos e Pensionistas

Titular: Laerte Fernandes
Suplente: Marli Duarte

Vitor.

vimento
S o c i a l ,
H a b i t a -
ção e
Apoio à
Mulher.

O pre-
feito Zé
F a l e i r o
p a r t i c i -
pou de

atividades no evento e desta-
cou a importância da união en-
tre os comerciantes a prefei-
tura no incentivo a atividades
lúdicas e de diversão às crian-
ças. Ao fim do dia foram
sorteadas duas bicicletas às
crianças presentes na rua.

Fórum de Gestores Culturais
chega a 11ª reunião

Silvânia sediou no dia 13 de
outubro a 11ª reunião do Fórum
dos Gestores Culturais. O encon-
tro idealizado pela Secretaria de
Cultura, Turismo e Juventude,
comandada pelo professor Val-
dir Rosa, trabalha para implan-
tação de um vagão turístico para
as cidades ao longo da Estrada
de Ferro Goiás cujas Estações
foram restauradas pelo Instituto
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (IPHAN).

O evento, que foi realizado
na Estação Ferroviária, reuniu
representantes do IPHAN, SPU
(Superintendência de
Patrimônio da União), DNIT
(Departamento Nacional de
Infraestrutura e Transportes),
Goiás Turismo (Agencia Esta-

dual de Turismo) e da Secult
(Secretaria de Estado da Cultu-
ra), além de gestores das cida-
des beneficiadas com o projeto.
A Associação de Promoção da
Arte e Cultura de Silvânia
(Promoarte) também fez uma
exposição no evento.

Foram discutidas as formas
como o projeto poderá ser apli-
cado ao longo da via férrea, des-
tacando que é preciso oferecer
ações culturais aos turistas que
passarem pelas cidades dentre
outras discussões. O fórum foi
criado em 2013 durante a
reinauguração da Estação
Caturama de Silvânia, desde en-
tão as reuniões seguem passan-
do em cada cidade da Estrada
de Ferro.



outubro de 2014   5

Jovem Cidadão: 20 silvanienses
beneficiados.

Agentes Comunitários de Saúde e prefeito reunidos no gabinete.

Programa Jovem Cidadão beneficia jovens em Silvânia
A jovem Kelly Canedo, 17

anos, se mostrou satisfeita por
ser mais uma beneficiada do
Programa Jovem Aprendiz em
Silvânia. Para ela que quer se
profissionalizar na área de agri-
cultura, o trabalho na Secreta-
ria Municipal deverá ser
prazeroso. “Quando eu fiquei
sabendo que ia pra Secretaria
de Agricultura, fiquei muito fe-
liz”, contou a estudante.

Outros 19 jovens assim
como Kelly, iniciaram neste
mês de outubro o primeiro em-
prego, através do Programa
Jovem Cidadão, do governo es-
tadual, que é considerado o
maior programa de incentivo
ao primeiro emprego do país,
atendendo mais de 2 mil jovens
entre 14 e 17 anos em 140 mu-
nicípios goianos.

Com uma jornada de traba-
lho de quatro horas no
contraturno escolar, os benefi-

Vice-prefeito Carlão esteve presente ao evento.

Agentes Comunitários agradecem ao
prefeito pelo cumprimento ao novo piso
salarial

O grupo dos Agentes Co-
munitários de Saúde (ACS)
esteve no gabinete do prefeito
Zé Faleiro na manhã do dia 21.
Os funcionários, liderados
pela ACS Irineusa Gomes, es-
tiveram na prefeitura para
agradecê-lo pelo cumprimen-
to do novo piso salarial dos
agentes, justificou a servidora.

A Lei 12.994/2014 foi san-
cionada pela presidente Dilma
Rousseff em junho deste ano
e estabeleceu o salário base
nacional de R$ 1.014 para jor-
nada de 40 horas semanais à
categoria. Em Silvânia, a alte-
ração passou pela aprovação
da Câmara Municipal de Ve-
readores.

Representando o grupo,
Lidiane do Nascimento relatou
as dificuldades até se chegar à
aprovação do piso e agradeceu
o empenho do prefeito em tor-
nar isso realidade aos agentes
de Silvânia. “Queremos agra-
decer todos os que colabora-
ram para trazer este benefício

à nossa categoria”, destacou.
A secretária de Saúde

Karem Carvalho e o de Admi-
nistração, Aladino Darelli,
também participaram do en-
contro e ressaltaram os empe-
nhos da servidora Gerli Mô-
nica, que hoje é diretora de
saúde, mas trabalhou intensa-
mente para estas alterações na
remuneração dos profissio-
nais, enquanto trabalhou como
agente.

O prefeito Zé Faleiro se
emocionou com o encontro e
disse que não teve dúvidas
em acatar a nova lei pelo em-
penho destes trabalhadores.
“Eu sei o quanto o trabalho
de vocês é produtivo e isso
nos inspira pra buscarmos
cada vez mais benefícios a
vocês” e encerrou sua fala
dizendo que ele já trabalha
para fazer ainda mais pelos
agentes.

ciados participam do dia-dia da
secretaria em que trabalham e
conhecem a realidade do ser-
viço público. Para fazer parte
do programa é preciso que o
aluno esteja matriculado, além
de outros critérios para seleção,
como a renda familiar.

Na recepção aos jovens o
prefeito Zé Faleiro, falou sobre
a importância do apoio à juven-
tude, principalmente na etapa da
inserção no mercado de traba-
lho como incentivo. “Esse é um
dos nossos objetivos aqui em
Silvânia, trabalhar buscando be-
nefícios também para os jovens.
Abracem com muito carinho,
entusiasmo e dedicação essa
oportunidade, porque as portas
se abrem para quem se esforça”,
destacou o prefeito.

Um dos principais objetivos
do Jovem Cidadão é promover
a inserção social, proporcionar
educação cidadã, com oportu-

nidade de aprendizagem e con-
vívio no ambiente de trabalho.
Para primeira-dama, Valéria
Faleiro, o benefício sempre foi
um desejo da administração,
“esse programa foi sonhado e
desejado por nós desde o pri-
meiro dia de governo”, ela ain-
da reforçou que já está traba-
lhando para que outros progra-
mas também sejam implanta-

dos na cidade.
Para Kelly, a chance não

será desperdiçada e será mais
um incentivo para sua carreira.
“Nós temos que agradecer mui-
to e mostrar isso com nosso tra-
balho. Temos que fazer valer a
pena essa oportunidade”, en-
cerrou.

SIM é tema de palestra em
Simpósio da UBEC/CENTAF

Nos dias 23 e 24 de outubro
a UBEC CENTAF realizou o 5º
Simpósio AgroCENTAF no
Ginásio Anchieta. O evento para
os alunos da escola agrícola con-
tou com a participação da Se-
cretaria Municipal de Agricul-
tura, através do Serviço de Ins-
peção Municipal, o SIM.

Com palestras e oficinas, o
evento discutiu a produção agrí-
cola familiar, manejos e cultu-
ras do campo. Na abertura das
palestras a engenheira de ali-
mentos e responsável pelo SIM
de Silvânia Tatiane Sousa falou
sobre as vantagens do sistema
para a agricultura familiar. Se-
gundo ela, o selo de inspeção do
SIM garante ao produtor que

seu produto seja comercializado
e ao consumidor de que é um
produto fiscalizado.

Para exemplificar Tatiane
apresentou o empresário Antô-
nio Sérgio, um dos primeiros a
se cadastrar no Sim e obter o
selo de inspeção. O vice-prefei-
to Carlos Mayer esteve no even-
to e falou sobre o processo de
implantação do SIM. “Nós o
‘desengavetamos’, porque sabí-
amos do potencial de nossa pro-
dução rural e que isso ajudaria
os produtores, principalmente a
agricultura familiar”, destacou,
contando que o projeto já exis-
tia, mas nunca tinha sido exe-
cutado.

O SIM foi lançado em
Silvânia
em 2013 e
já está com
o selo de
inspeção
em produ-
tos do mu-
nicípio e
comercial-
izados em
Silvânia e
região.
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Acontecimentos que se tornaram fatos Históricos: construção da
primeira Cadeia e Câmara Municipal

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

Cida Sanches
Especial para A Voz

Ao longo da trajetória
politica, social e cultural de
Silvânia, muitos acontecimen-
tos que aqui se realizaram tor-
naram-se fatos históricos im-
portantes, não apenas para a
cidade mas também para o
Estado de Goiás, como fator
de contribuição para a forma-
ção da memoria de um Estado
que se desenvolvia apesar do
atraso em relação ao litoral.

Por ser uma das primeiras
cidades, Bonfim, sediou reu-
niões políticas de grande rele-
vância, nas quais decisões im-
portantes foram tomadas. Des-
ta forma, destaca-se:

Com a abdicação de D.
Pedro I em 1831, desenca-
deou-se em todo o  Brasil per-
seguição aos portugueses,
muitos foram mortos, presos
ou tiveram suas casas invadi-
das. Sair de casa, passou a ser
perigoso para os portugueses,
que ficaram sitiados e sem
possibilidades de comprar co-
mida ou qualquer outra coisa
de que necessitassem. Muitos
brasileiros exigiam que os por-
tugueses fossem expulsos do
país junto com D. Pedro I.

Em Bonfim, através da in-
terferência de Vicente Miguel
da Silva, foram adotadas me-
didas de proteção aos portu-
gueses que aqui viviam. As-
sim, em 19 de setembro de

Sobrado em que funcionava a
Cadeia, a Câmara Municipal e

os julgamentos. Conhecida
como casa do Conselho

Municipal em 1898.

1831, publicou-se a seguinte
ordem: “ Em Bonfim os brasi-
leiros adotivos encontrarão o
mais sincero agasalho e hos-
pitalidade, e não se admite
outra forma de tratamento a
estes cidadãos”.

Este fato, embora os
bonfinenses tivessem tomado
a decisão de solidariedade com
os portugueses, fez despertar
nos políticos a ideia da neces-
sidade da construção de uma
cadeia, mesmo sendo Bonfim
um lugar de muita paz e
tranquilidade nesse período.

Em 1837, a Câmara Munici-
pal de Bonfim aprova a constru-
ção da cadeia pública, proposto
por Vicente Miguel da Silva,
Antônio Tomás de Campos,
Francisco de Paula Guimarães,
Antônio Umbelino de Sousa e
João Luís Teixeira Brandão.

A Sessão Extraordinária
aconteceu em 29 de maio de
1837, em cumprimento a uma
lei provincial de 25 de setem-
bro de 1836, que determinava
a construção de cadeias nas
vilas e cidades, destinando a
quantia de 200$000 (duzentos
mil réis), dinheiro que Bonfim
ainda não havia recebido do
presidente da província. Por
isso, na Sessão Extraordinária
de 29 de maio, alguns dos ci-
dadãos bonfinenses oferece-
ram para doação propriedades
(sobrados) para que estas pu-
dessem ser reformadas e trans-
formadas em  Câmara e Ca-

deia Municipal.
Como o dinheiro destina-

do à construção da Cadeia
nunca chegou, a sociedade
bonfinense se organizou atra-
vés de doações e assim conse-
guiu construir a primeira Câ-
mara e Cadeia Municipal de
Bonfim, com salas para cárce-
res, salas para as sessões da
Câmara de vereadores e salas
para os julgamentos. É interes-
sante destacar que nesse pré-
dio funcionava não apenas a
Cadeia, mas também a Câma-
ra de vereadores e os julga-
mentos dos criminosos. Hoje
esses ambientes possuem pré-
dios distintos. O prédio onde
funcionava a Cadeia e a Câ-
mara não existe mais. Mais um
valioso prédio histórico que se
perdeu no tempo em Silvânia,
como também a valorização
daqueles que contribuíram
com trabalho, dinheiro  e doa-
ção para a edificação do mu-
nicípio.

Cadeia construída, onde hoje existe a Praça Rui Barbosa, em frente
ao Colégio Moisés Santana. Foi destruída provavelmente no final
da década de 60.
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Prestação de Contas do mês de Setembro de 2014
Faeg alerta sobre
vacinação contra
a aftosa

Em novembro Goiás recebe
a segunda etapa de vacinação
contra a febre aftosa. A ação, que
se estende até o dia 30 deste mês,
é organizada pela Agência
Goiana de Defesa Agropecuária
(Agrodefesa) e estabelece duran-
te este período que bovinos e
bubalinos, de até 24 meses, se-
jam vacinados contra a doença,
a fim de preservar o status sani-
tário do rebanho goiano.

As vacinas já estão sendo
vendidas e só podem ser
comercializadas até o dia 30 de
novembro.

Para comprovar a vacinação,
o produtor deve declarar a ação
por meio do site
www.agrodefesa.go.gov.br ou por
meio das unidades operacionais
locais da Agrodefesa, além de en-
tregar os formulários exigidos
pela agência anexados à nota fis-
cal eletrônica de aquisição das va-
cinas, até no prazo máximo de cin-
co dias após o término da etapa
de vacinação, marcada para o dia
5 de dezembro.

O pecuarista que não vacinar
o rebanho será multado em R$
7,00 por cabeça e ainda vacinará
os animais com acompanhamen-
to de fiscais, a chamada vacina-
ção assistida.

A doença
A febra aftosa é uma doença

contagiosa que afeta principal-
mente os rebanhos bovinos, de
leite e corte além dos suínos, e
tem como principal característi-
ca a rapidez na disseminação do
vírus. Os principais sintomas são:
febre, aftas na boca, salivação
excessiva, dificuldades na loco-
moção, arrepio dos pelos, a au-
sência de apetite e sede. A doen-
ça é transmitida por meio do ví-
rus do gênero Aphtovirus, e ge-
ralmente está presente na saliva,
no líquido das aftas, no leite e nas
fezes dos animais infectados.

Segundo especialistas, qual-
quer objeto ou pessoa que tenha
contato com essas fontes de in-
fecção se tornam um meio se-
cundário de transmissão para
outros rebanhos. A contamina-
ção entre humanos é raríssima.
A doença pode ser fatal e por
esse motivo vários países esta-
belecem barreiras sanitárias nas
regiões atingidas.



IZELDA & ZAHER

MÚLTIPLO
Ricardo Guerra é músico

formado pela UFG e é profes-
sor de teclado em Silvânia,

além de regente do Coral
Municipal. Casado com

Wanessa Cristina, ele trocou
de idade no dia 17 de outubro.

ALEGRIA
Toda sorridente ao

lado de sua mãe,
Vitorya Ingreet

Santos Dutra, filha
de Lilieny Ingrett

Santos Sousa e
Vilson Gomes

Dutra, completou
8 aninhos no dia

1º/10.

DIREITO I
Paulo Cesar, conhecido com
PC, completou mais um ano
de vida no dia 19 de outubro .
PC cursa o décimo período
em Direito, na PUC.

FORMANDO
Luiz Guilherme é o filho mais
velho de Luiza Aredes e
Dilermando Curado e soprou
23 velinhas no último dia 18/
10. Luiz cursa publicidade e
propaganda na PUC e se
forma no final deste ano.

COMPETÊNCIA
Auxiliadora Godinho é
professora de História, casada
com Edilson Godinho e mãe
de Ana Cecília, Gabriel, e
Marilia Gabriela.  Competen-
te e muito querida pelos
alunos, Auxiliadora aniversa-
riou no dia 16/10.

FELICIDADE
O grupo ING Ingrenados se apresentou mais uma vez no
Espaço Cultural Juvenal Tavares, com a peça Felicidade.
Após finalizar dois finais de semana de espetáculo, o grupo

já se prepara
para os ensaios
de uma nova
apresentação,
planejada para o
início do ano
que vem.  Clou,
Jin, Tsu e Neni
foram os quatro
personagens que
deram vida à
apresentação.

8  outubro de 2014   sociedade

ARTISTA
Integrante do grupo ING
Ingrenados, Havyner Sousa
aniversariou no dia 20/10.
Atualmente Havyner cursa
Engenharia da Computação
na Unievangélica.

SAÚDE
Gustavo Leandro, conhecido
como Buiú, integra a equipe

da Secretaria de Saúde de
Silvânia e completou mais um

ano de vida no dia 21 de
outubro.

DIREITO II
Priscylla Sousa cursa o oitavo
período em Direito na PUC e
festejou seus 22 anos no dia
23/10.
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Bicentenário Marista - Um Novo Começo
Estamos no limiar das come-

morações dos 200 anos da Ins-
tituição Marista. O Aprendiza-
do Marista, no dia 29 de outu-
bro, abriu as comemorações e
celebrações alusivas a essa data.

Vai ser percorrido nos pró-
ximos 3 anos um itinerário que
nos remeterá aos primórdios da
Congregação Marista. Esse ca-
minho será guiado por três
ícones:

Ano Montagne (outubro
2014 – julho 2015). O encontro
com o jovem Montagne impul-
sionou Marcelino Champagnat
no desejo de fundar o Instituto

Marista. Somos convidados a ser
Jesus para os montagnes de hoje,
a acompanhá-los com ternura e
delicadeza em seu caminho.

Ano Fourvière (julho 2015

– julho 2016). Aos pés de Nos-
sa Senhora na pequena capela
de Fourvière, Marcelino
Champagnat e outros colegas se
consagram a Maria e fazem o

compromisso em oferecer o ros-
to mariano a Igreja.

Ano La Valla (agosto 2016 –
agosto 2017). Em La Valla
Champagnat constrói a primeira
Casa Marista. É um convite para
cultivar a dimensão mística de
nossas vidas: o encontro com Je-
sus, pão da vida, para que tam-
bém nós possamos contagiar a
vida em plenitude ao nosso redor.

Celebrar 200 anos para os
Maristas de Champagnat é agra-
decer todo dom realizado atra-
vés do Instituto Marista e opor-
tunidade de pedir perdão pelas

incoerências nessa trajetória.
Com a proteção de Maria,

Nossa Boa Mãe, vamos cami-
nhar rumo a  UM NOVO CO-
MEÇO.
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Aprovados no Concurso Público assinam
Termo de Posse

No dia 15 de outubro mais
dez aprovados no Concurso
Público 001/2013, convoca-
dos pelo decreto de nomeação
324/2014 e assinado pelo pre-
feito Zé Faleiro, receberam
seus termos de posse. Entre os
convocados estão os cargos
de: jardineiro, fiscal de meio
ambiente, eletricista, marce-
neiro, operador de máquinas,
pedreiro, soldador e vigia.

Com este decreto a Prefei-
tura de Silvânia já convocou
mais de 80 aprovados no pro-
cesso seletivo, além da
contratação em caráter tempo-
rário de professores, também
selecionados pelo concurso.

O prefeito Zé Faleiro falou
da satisfação em efetivar os
novos servidores e das res-
ponsabilidades que os profis-
sionais passam a ter com a ad-

Novos servidores são empossados na prefeitura.

ministração. “Eu fico feliz a
cada vez que recebemos um
grupo de efetivados aqui, é
um sentimento de dever cum-
prido. Vocês são a cara da ad-
ministração e o povo
silvaniense precisa dos nossos
serviços”, falou o prefeito.

Seguindo o processo de

efetivação dos aprovados já
foi publicado o decreto de
nomeação 343/2014, que no-
meia outros 26 profissionais
aos quadros efetivos da Pre-
fei tura de Si lvânia e  a
contratação em caráter tem-
porário de outros 49 profes-
sores aprovados.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Autoestima é a opinião e o sentimento que cada pessoa tem por si mesma. É
na mais tenra infância que começa a se formar este sentimento e tem tudo a

ver com o modo como a criança é tratada pelos que a rodeiam. Pode-se alimentar
ou destruir a autoconfiança de uma criança com palavras, atitudes e
comportamentos. Muitas vezes são comportamentos que parecem inofensivos
mas podem causar enorme prejuízo na formação da personalidade infantil. São
palavras ditas sem pensar que tornam a criança insegura e desvalorizada.
Repetições da forma como estes adultos foram tratados em sua infância e,
portanto, considerados aceitáveis mas que trazem em si muita carga
preconceituosa e falsos valores. É preciso repensar a forma como se fala e age
com as crianças se quisermos formar adultos equilibrados e bem sucedidos.

* * *

Causam grande prejuízo ao desenvolvimento infantil as críticas e a
desvalorização. Muito melhor é elogiar e valorizar. O erro não deve ser

permitido mas o elogio às atitudes corretas e bem feitas tem maior valor e
eficiência na construção da autoestima elevada. Culpa, humilhação, medo e
frustração formam um caráter fraco, inseguro de seu potencial, incapaz de
acreditar em si próprio. Rir de uma criança assustada, com medo ou em
dificuldade pode ser tão danoso quanto lhe dar veneno. O envenenamento é
emocional, muito mais difícil de ser anulado do que o físico. Fica tatuado na
alma durante toda sua vida impedindo que reaja adequadamente a situações
complicadas na vida adulta.

* * *

Ter uma autoestima elevada é se respeitar, confiar em si e se gostar. O
autoconhecimento é essencial para ter certeza de que as ações são coerentes

com o gostar, o modo de ser. É preciso apreciar a aparência, conhecer as próprias
qualidades e tratar-se com amor e carinho. Parar de se culpar por tudo e aprender
com a experiência passada. Ouvir a própria intuição agindo de acordo com ela
aumenta a autoconfiança e acreditar que merece ser amado e respeitado. Fazer
todo dia alguma coisa que traga prazer e alegria, como dançar, ler, caminhar,
ouvir música, ajuda na construção da alta autoestima.

* * *

A autoestima equilibrada ajuda a pessoa a ter melhor desempenho profissional.
Mesmo não tendo apoio dos superiores, sente-se capaz de criar projetos e

levá-los adiante certa de que os resultados serão positivos. A necessidade de
aprovação diminui. Sentimentos de ansiedade e insegurança descem a níveis
quase imperceptíveis e existe harmonia entre o que sente, o que diz e o que faz.
Seu amor-próprio aumenta e a satisfação pessoal cresce. É capaz de ter relações
saudáveis não permitindo exploração e desvalorização. A paz interior predomina.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

O reino de Deus está dentro de
vós. (Lucas; 17:21)

Céu

O céu é a capacidade de ser feliz.
É uma conquista pessoal, que levamos
para onde vamos. É a capacidade de
não se deixar afetar pelas coisas ruins
e de ser tocado pelas coisas boas. É
ser capaz de manter a calma diante da
agressão, a serenidade diante de uma
perda, o bom ânimo diante das decep-
ções. É valorizar a vida, sentir a arte,
manter relacionamentos saudáveis, vi-
ver em harmonia com a natureza, sen-
tir prazer em servir, amar o trabalho.

O céu não é um local. Jesus disse
que o céu não está “aqui ou acolá”
(Lucas; 17:21). Mesmo assim, muitos
acreditam que o céu é um local isola-
do, que não permite a comunicação de
quem foi para lá com quem estaria no
inferno ou com os encarnados. Nós o
imaginamos baseado naquilo que co-
nhecemos. A descrição do céu varia de
acordo com as culturas, as religiões e
os valores da sociedade. Jesus não des-
creveu o céu.

No mundo espiritual existe uma
infinidade de lugares. Desde locais
de muito sofrimento até outros extre-
mamente agradáveis. O lugar para
onde vamos depende de nossa evolu-
ção, da prática do bem ou do mal, de
nossos interesses, de nossas companhi-
as espirituais e de nosso equilíbrio
emocional.

A felicidade é fruto da evolução
do Espírito. Porém, a felicidade é con-
quistada gradativamente, através das
encarnações. Temos dentro de nós a
semente da perfeição e o Pai nos dá os
recursos para desenvolvermos esse po-
tencial. À medida que evoluímos va-
mos conquistando a felicidade. Sere-
mos completamente felizes quando

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

formos perfeitos. A teologia defende
a idéia de que  o céu é alcançado pela
graça, de forma instantânea.

A felicidade não é só para os se-
guidores de uma religião. Deus re-
serva a felicidade eterna para todos.
O Pai não permitiria um céu onde al-
guns não pudessem entrar. Se nós, que
somos imperfeitos, estamos sempre
dispostos a dar uma nova chance a
nossos filhos, o que dizer de Deus?
Da forma que é ensinado, o céu é ape-
nas para as pessoas de uma determi-
nada religião. O que seria de quem
nasceu antes dela existir, dos que não
tiveram oportunidade de conhecer
essa religião, que desencarnam crian-
ça, que não têm capacidade para
compreendê-la?

A felicidade não é a ociosidade.
O trabalho é uma das leis de Deus. O
Mestre disse: “Meu Pai trabalha até
agora e eu trabalho também” (João;
5:17). O céu como é ensinado é um
local de ócio, que reflete as viciações,
a preguiça humana e não os propósi-
tos do Pai. Qual seria o sentido de Deus
criar um local para ficarmos à toa eter-
namente? Seria um tédio. Qual de nós
não preferiria, por exemplo, apoiar os
que amamos e que ficaram na Terra
ou que estão sofrendo no mundo espi-
ritual, ao invés de ficar descansando
eternamente?

Deus é justo. Uma mesma recom-
pensa para todos é injusto. Uns fari-
am um grande sacrifício, enquanto
outros ganhariam o céu com o míni-
mo de esforço. Cada um de nós con-
quista o céu aos poucos, de acordo
com seu esforço.

A reforma íntima é o caminho
para o céu. Precisamos eliminar as im-
perfeições e adquirir virtudes. Princi-
palmente a humildade e a caridade. Es-
forço, merecimento, conquista.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Esclerose Múltipla

A Esclerose Múltipla
(EM) é uma doença autoimune
que afeta o cérebro e a medula
espinhal (Sistema Nervoso
Central - SNC). Isso porque o
sistema imunológico do corpo
não reconhece as células sau-
dáveis e as ataca provocando
lesões.

As lesões ocorrem na bai-
nha protetora que cobre os
nervos, conhecida como
mielina. A mielina envolve os
axônios dos nervos e é com-
posta por lipídeos. Essa estru-
tura permite a condução rápi-
da dos estímulos nervosos.
No caso da EM esses impul-
sos nervosos têm a condução
prejudicada, tornam-se mais
lentos ou cessam. Dessa for-
ma, há comprometimento na
comunicação entre o cérebro,
medula espinhal e outras áre-
as do seu corpo.

Os danos à mielina podem
resultar na deterioração dos
próprios nervos, em um proces-
so irreversível. Dessa forma, os
sintomas variam amplamente,
dependendo da quantidade de
danos e os nervos que são afe-

tados. Portanto, cada indivíduo
pode apresentar uma evolução
diferente: pessoas com casos
graves de EM podem perder,
por exemplo, a capacidade de
andar ou falar claramente.

Os sintomas da doença de-
pendem da área do SNC que
foi afetada. Mas os mais co-
muns são: fadiga exagerada,
dor muscular, fraqueza, altera-
ção do equilíbrio e da marcha,
tremor, dificuldade para deglu-
tir, formigamentos, alteração na
acuidade visual, retenção
urinária, incontinência de ur-
gência e/ou aumento da
frequência urinária, constipa-
ção, entre outros.

A EM pode ser difícil de
diagnosticar precocemente,
uma vez que essa patologia é
caracterizada por períodos de
surtos e remissão, ou seja, os
sintomas aparecem com inter-
valos e o paciente fica meses
sem qualquer sinal da doença.
Mas após um surto é comum a
instalação ou piora de algum
movimento, por exemplo.

As causas exatas da EM
não são conhecidas, mas há
dados interessantes que suge-
rem que a genética, o ambien-
te em que a pessoa vive e até

mesmo um vírus podem de-
sempenhar um papel no desen-
volvimento da doença.

A EM tem sido foco de
muitos estudos no mundo todo,
o que tem possibilitado uma
constante e significativa evolu-
ção na qualidade de vida dos
pacientes.

Acredita-se que a EM pode
em parte ser herdada. Dessa
forma, parentes de segundo e
terceiro grau de pessoas com
esclerose múltipla estão em
maior risco de desenvolver a
doença.

Alguns cientistas teorizam
que a EM se desenvolve em
pessoas que nascem com uma
predisposição genética que, ao
ser exposta a algum agente
ambiental, desencadeia uma
resposta autoimune exagerada,
dando origem à esclerose múl-
tipla. A de falta de exposição
ao sol nos primeiros meses ou
anos de vida também é consi-
derado por especialistas como
um fator ambiental que predis-
põe o aparecimento de
esclerose múltipla.

Apesar da EM não ter cura
e se caracterizar como uma
doença potencialmente
debilitante, a maioria das pes-

soas aprende a controlar seus
sintomas e pode levar uma vida
plena e ativa. Uma equipe
multidisciplinar que inclui
acompanhamento clínico e
neurológico (com tratamento
medicamentoso) bem como a
Fonoterapia, a Psicologia, a
Fisioterapia e a Terapia
Ocupacional auxiliam no con-
trole dos sintomas e melhora na
qualidade de vida do indivíduo.

A Fisioterapia visa
minimizar as limitações impos-
tas pela doença e maximizar a
capacidade funcional. Assim,
promove qualidade dos pa-

drões do movimento, incenti-
vo ao aprendizado de habilida-
des motoras, manutenção da
força muscular, da coordena-
ção motora, do padrão de mar-
cha, da estabilidade postural e
retarda o desenvolvimento de
complicações secundárias.

Processo de desmielinização na fibra nervosa: as lesões na bainha
de mielina prejudicam a condução dos estímulos nervosos.

Ouvidoria Geral da CGE registra mais de 57 mil atendimentos em 2014
De janeiro  a  outubro

deste ano, o  Sistema de
Gestão de Ouvidoria da
Controladoria Geral do Es-
tado registrou 57.091 aten-
d imentos  à  popu lação
go iana ,  com média  de
5.700 manifestações por
mês. Esses números inclu-
em questões diversas como
pedidos de informações,
sugestões, elogios, recla-
mações, denúncias e reque-
rimentos de dados gover-
namentais com base na Lei
de Acesso à Informação
(LAI). No mês outubro, o
número de atendimentos
chegou a 3.703, dos quais
89% já respondidos e fina-
lizados pela Ouvidoria Ge-
ral da CGE.

No mês de outubro, fo-
ram protocolados 134 reque-

rimentos de dados com base
na LAI, dos quais 87 já res-
pondidos e 47 estão em an-
damento, com observância
dos prazos para oferta das
respostas. Os dados mais so-
licitados são referentes a
serviços para o servidor pú-
blico (Plano de Saúde, em-
préstimos consignados e
questões salariais), educa-
ção, trânsito e receita esta-
dual. Os órgãos do Estado
mais demandados em outu-
bro foram Secretaria da Fa-
zenda, Secretaria da Educa-
ção, Ipasgo, Secretaria de
Gestão e Planejamento,
Agetop e Detran.

 
Satisfação
Na pesquisa realizada

mensalmente pela Ouvidoria
Geral para saber o grau de

satisfação dos usuários com
a qualidade dos serviços, to-
dos os índices melhoraram
no mês de outubro. No que-
sito grau de satisfação com
a qualidade do serviço, 73%
responderam estar muito sa-
tisfeitos e satisfeitos. Quan-
to ao grau de satisfação com
a cortesia e preparo dos
atendentes, o índice de apro-
vação (muito satisfeitos e
satisfeitos) subiu para 80%.
Finalmente, quanto ao grau
de satisfação com o tempo
levado para resposta à ma-
nifestação, 70% disseram
estar muito satisfeitos e sa-
tisfeitos.

Todos os cidadãos interes-
sados podem falar com o Go-
verno Estadual por meio da
Ouvidoria Geral, que oferece
ao interessado diversos canais

de acesso. São eles os telefo-
nes 162 e 0800 621513; e-
mail ouvidoria@cge.go.gov.br;
no site da Controladoria
www.cge.go.gov.br e nos por-
tais dos órgãos/entidades do
Governo Estadual que
disponibilizam o link da
Ouvidoria. Também pode

fazê-lo nas ouvidorias
setoriais das unidades admi-
nistrativas do Governo; por
meio de carta; pelo aplicativo
para smartphone Vapt Vupt
Virtual e pessoalmente em to-
das as unidades do Vapt Vupt
em Goiânia e no interior.

(Fonte: CGE)
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Pe. Lancísio
(acima) e

algumas das
pessoas que
conviveram

com ele,
incluindo  a

Ir. Isa, sua
irmã (à
direita).

Relembrar, vivificar homens
de Deus faz com que nos im-
pregnemos do seu espirito. O
Aprendizado Marista teve a ale-
gria de no dia 31 de outubro ce-
lebrar 31 anos da morte do Pa-
dre Lancísio.

Toda a escola se movimen-
tou para celebrar esse momen-
to, com profunda gratidão por
quem tanto fez por nós. Todas
as turmas se dedicaram a conhe-
cer um pouco mais sobre a pes-
soa do Padre Lancísio de Souza
Batista, costumes, preferências,
seu jeito de educar, o modo de

Padre Lancísio - Construtor
de Homens Novos

vida... Essas descobertas fica-
ram registradas no coração e
expostas em cartazes no corre-
dor da escola. Além dos educa-
dores da Unidade, das crianças
e Irmãos Maristas, houve a pre-
sença de pessoas com as quais
o Padre Lancísio trabalhou e
conviveu, dentre elas Irmã Ma-
ria Isa, mana  de Pe. Lancísio.

Na oportunidade, um novo
quadro com sua foto foi inau-
gurado. Nele, Pe. Lancísio de-
monstra toda a alegria de servir
a Deus, nos pequeninos, predi-
letos de Jesus.

A vida deste homem não
tem fim, continua
naqueles que acreditam
nas crianças e jovens de
nossa sociedade e se
dispõem a estar com eles
e ajudá-los.

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil fará o sorteio de uma Moto Zero Km em
sua grande promoção de final de ano

Coopersil realiza grande
promoção de final de ano com
o sorteio de uma Moto Zero
Km. Ao comprar produtos
Vallée, no valor de um a 100
Reais, você ganha um cupom
e, ainda, a cada 100 Reais você
poderá ganhar mais um cupom
para concorrer ao sorteio de
uma Moto Suzuki GS120.

Acima a Moto
Zero Km que será

sorteada no dia
31/12 e ao lado os

produtos Vallée
que  participam

da promoção.

Vacinação
O período de vacinação

do rebanho chegou e a
Coopersil conta com estoque
de vacinas AntiAftosa para
animais de 0 a 2 anos e
AntiRábica para os de 0 a 1.

Ao comprar vacina
AntiRábica do Laboratório
Vallée você também participa
da promoção ganhando um
cupom, podendo ganhar mais
ainda nas compras acima de
100 Reais.

O período da promoção
teve início no dia 1º/09 e se
estenderá até o dia 31/12, data

em que será realizado o sorteio.
Visite a Coopersil e faça

suas compras.
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SAPeJUS lança programa de assunção de 100% de
Unidades Prisionais no Estado

A Secretaria de Estado da
Administração Penitenciária e
Justiça (SAPeJUS) elaborou
um programa de
universalização da política em
execução penal em Goiás, a
partir da assunção de
100%  das Unidades
Prisionais (UPs) goianas. O
lançamento do programa ocor-
reu na tarde do dia 02/10, du-
rante solenidade presidida
pelo secretário da Pasta, Joa-
quim Mesquita, no auditório
da Associação dos Magistra-
dos do Estado de Goiás
(Asmego). As assunções refle-
tirão no reforço da segurança
pública com a liberação de até
500 policiais civis e militares
que hoje desempenham a fun-
ção de vigilância de presos.

A solenidade reuniu cerca
de 250 pessoas entre servido-
res da SAPeJUS, da Secreta-
ria de Segurança Pública de
Goiás (SSP-GO) e das Polí-
cias Civil e Militar e convi-
dados. O secretario da Admi-
nistração Penitenciária e Jus-
tiça, Joaquim Mesquita, res-
saltou que esta foi uma data
histórica para o Estado. “Este
é um passo importante e his-
tórico no dia de hoje. Nós te-
mos que destacar o empenho,
o conjunto de administração
de servidores da SAPeJUS, o
empenho da Polícia Militar,
da Polícia Civil, do sistema
prisional, do Poder Judiciário,
 e do Ministério Público, que
realizaram uma grande articu-
lação com os municípios,
juízes das comarcas, para ga-
rantir esta assunção, que não

é uma tarefa tão simples”,
destacou. O secretario falou
também da entrega do Centro
de Triagem, uma nova unida-
de prisional dentro do Com-
plexo Prisional de Aparecida,
que abrigará os detentos das
delegacias de Goiânia e assim
esvaziar as celas de tais esta-
belecimentos.

O comandante geral da
Polícia Militar de Goiás, Co-
ronel Sílvio Benedito Alves,
também participou do evento
e garantiu estar “realizando
um sonho” ao passar a admi-
nistração das cadeias públicas
da instituição à SAPeJUS, já
que a partir de então, os ser-
vidores da corporação pode-
rão se empenhar em outras
áreas de segurança à popula-
ção. O delegado adjunto ge-
ral da Polícia Civil de Goiás,
Daniel Adorni, que também
compôs a mesa executiva do
evento, ressaltou a importân-
cia da SAPeJUS para a admi-
nistração penitenciária. “Não
temos a eficiência que os téc-
nicos da SAPeJUS têm para
gerir os presídios. Eles pas-
sam por treinamento especí-
fico para executar tal função.
Com isso, ganha o Estado e a
sociedade”, lembrou.

Assunções
O órgão criou um

cronograma que previa o iní-
cio das assunções a partir do
dia 06/10. Até então existiam
68 estabelecimentos penais
que ainda estavam sob a ad-
ministração das Polícias Civil
e Militar. A partir das

assunções, estas unidades se-
rão resumidas em 25 municí-
pios com a fusão
remanejamento da população
carcerária das unidades que
têm pequena quantidade de
presos para presídios com mai-
or capacidade. Hoje, são 93 es-
tabelecimentos penais que es-
tão sob a gestão da SAPeJUS,
o que será, ao final da execu-
ção do programa,  um total de
118, distribuídos nas oito re-
gionais da secretaria.

O promotor de justiça do
Centro de Apoio Operacional
Criminal do Ministério Públi-
co de Goiás, Vinícius Marçal,
disse que a assunção da Se-
cretaria aos demais presídios
do Estado vai gerar maior
sensação de segurança à po-
pulação, “que vai deixar de
ver o policial nas unidades
prisionais e passar a enxergá-
los nas ruas”.

Unidades
As assunções serão resu-

midas em estabelecimentos
prisionais de 25 municípios.
São eles: Aruanã, Ituaguaru,
Novo Brasil, Corumbaíba,
Pontalina, Silvânia,
Vicentinópolis, Aurilândia,
Caiapônia, Israelândia,
Nazário, Cachoeira Alta,
Edéia, Indiara, Maurilândia,
Campinorte, Crixás, Estrela
do Norte, Itapaci, Mara Rosa,
Rubiataba, Cavalcante,
Itarumã, Goianápolis e São
Domingos.

Equipamentos
Durante o evento, o se-

cretário assinou ordens de
serviço para que as empresas
vencedoras de licitações de
aquisições de equipamentos
de segurança penitenciária,
realizadas recentemente
dêem início ao trabalho de
instalação e adequações dos
aparelhos.  No total, estão
sendo investidos, uma média,
de R$ 30 milhões em diver-
sos equipamentos. Entre
eles:

Bloqueadores de sinal de
telefonia móvel - O Estado
realizou a licitação para a
aquisição de bloqueadores de
celular nas modalidades mó-
vel e fixo. O móvel é Sistema
de Revista Eletrônica que po-
derá, estrategicamente, ser
utilizada em operações em
todas as unidades prisionais
no Estado. Os fixos serão ins-
talados no Complexo
Prisional de Aparecida de
Goiânia, onde há a maior con-
centração de presos em GO
(até 4 mil detentos);

Scanner Humano – Pela
primeira vez o Estado adqui-
riu essa tecnologia que auxi-
liará nas operações de segu-
rança penitenciária, principal-

mente nas revistas realizadas
em visitantes e servidores.
Foram adquiridos quatro
equipamentos, sendo que dois
serão instalados na Casa de
Prisão Provisória (CPP) e ou-
tros dois na Penitenciária Co-
ronel Odenir Guimarães
(POG), ambas no Complexo
Prisional de Aparecida de
Goiânia;

Reaparelhamento – De
forma a garantir maior supor-
te aos Agentes de Segurança
Prisional que trabalham dire-
tamente com os reeducandos
e à população em geral, a
SAPeJUS está, com recursos
doTesouro Estadual,  reapare-
lhando  o setor com arma-
mentos, munições letais e
menos que letais,
equipamentos  e detectores de
metal. Em relação a arma-
mentos, a pasta comprou ca-
rabinas, pistolas e espingar-
das. Dentre os equipamentos
ainda estão capacetes
balísticos, escudos balísticos,
algemas, entre outros itens de
uso em atividades
operacionais de segurança pe-
nitenciária.

(Fonte: SAPeJUS)
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Prestação de Contas do mês de
Setembro de 2014

As notas fiscais e demais documentos referentes a esta Prestação de
Contas se encontram no Escritório Contábil Orcom Contabilidade e podem
ser requisitadas a qualquer momento por qualquer filiado.

Secretária de Saúde e sua equipe na campanha Outubro Rosa.

Secretaria Municipal de Saúde movimenta
campanha contra o Câncer de Mama no
“Outubro Rosa”

Aderindo ao movimento
do Outubro Rosa, a Secretaria
Municipal de Saúde realizou
no dia 17/10 uma capacitação
para campanha de prevenção
ao Câncer de Mama. O even-
to foi realizado no Espaço Cul-
tural Juvenal Tavares e contou
com a presença dos servido-
res da secretaria.

Durante a capacitação a
farmacêutica Telma Leão con-
tou sobre sua experiência com
o câncer e como foi seu trata-
mento até a superação da do-

ença. A psicóloga
Marla Viegas falou
sobre a conduta do
profissional diante
do diagnóstico do
paciente. No mesmo
dia o mastologista
Antônio Eduardo
participou de entre-
vista na Rádio Rio Vermelho
orientando para os primeiros
sintomas do câncer.

No dia 21 de outubro um
adesivaço  foi feito em frente ao
Estádio Municipal João Caixeta
(Caixetão). Integrantes da secre-
taria pararam os carros, colaram
adesivos e distribuíram materi-

al informati-
vo sobre a
campanha e
de orienta-
ção contra a
doença. “O
c â n c e r
quando de-
tectado pre-

cocemente as chances de cura
são maiores, então nós quere-
mos conscientizar as mulheres
para que elas procurem as uni-
dades de saúde e façam os exa-
mes”, destacou a coordenadora
de Saúde da Família, Eliana dos
Santos.

Encerrando a cam-
panha no dia 24 foi re-
alizado o “Baile Rosa”
no Centro de Convi-
vência dos Idosos, que
reuniu todos os profis-
sionais que se mobili-
zaram durante o mês
de outubro na realiza-
ção da campanha.

Palestras e
até o Baile
Rosa foram
ações que
marcaram
o Outubro
Rosa em
Silvânia.
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Manhã especial comemora o Dia do Professor na Rede
Municipal de Educação

Professores, diretores e in-
tegrantes da Rede Municipal
de Educação ganharam uma
manhã especial no dia 22 de
outubro em comemoração ao
Dia do Professor (comemora-
do em 15/10). O evento, rea-
lizado pela Secretaria Muni-
cipal de Educação em parce-
ria com o Banco Sicredi,
aconteceu no Aprendizado
Marista Padre Lancísio.

Os educadores assistiram
a apresentações artísticas,
palestras, além de um delici-
oso café da manhã.

Estiveram presentes o
prefeito Zé Faleiro, a secre-
tária Rosane Batista, a pri-
meira-dama Valéria Faleiro e
vários secretários munici-
pais.

“O professor é peça fun-
damental na vida de qualquer
pessoa”, disse o prefeito.
Para ele o trabalho do profes-
sor é fundamental na forma-
ção de nossa sociedade e ele
tem o poder de fazer a dife-
rença na vida dos alunos.

Zé Faleiro também desta-
cou a nota alcançada
por Silvânia no Índi-
ce de Desenvolvimen-
to da Educação Bási-
ca em 2013, que foi de
5.9, esperada para ser
atingida em 2019 pela
projeção do Ministé-
rio da Educação.

“Quero parabeni-
zar vocês pelo nosso
desempenho no IDEB
este ano, nós estamos

buscando melhorar cada vez
mais nossas escolas, mas sem
o trabalho de vocês isso não
teria sentido”, reforçou o
prefeito.

A Secretária de Educa-
ção, Rosane Batista se emo-
cionou ao falar com os pro-
fessores, “eu sei bem como

é estar  deste
lado aí ,  mas
nós trabalha-
mos dia após
dia na prefeitu-

ra pensando em vocês, me-
lhorando nossos prédios,
nosso ensino, tudo para dar
melhores condições a vocês
e nossos alunos”.

Servidores da rede municipal de educação lotaram o
auditório montado no Aprendizado Marista.

Prefeito Zé Faleiro e a
Secretária de
Educação Rosane
Batista (à esquerda)
discursaram...

... e as artistas
Angelita e Karen
mostraram seus

talentos.


